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ESTUDO SOBRE RESÍDUOS QUERATINOSOS GERADOS EM PET SHOPS NO 

MUNICÍPIO DE MARINGÁ/ PR. 

Reaproveitamento, Reutilização e 

Tratamento de Resíduos 

(sólidos e líquidos) 

Resumo 

 

O aumento no número de animais de estimação nas famílias brasileiras resultou em aumento na quantidade e 

nas atividades de lojas de comércio e prestação de serviço para esses animais (pet shops). Contudo, a geração 

de grande quantidade de resíduos queratinosos, como unhas e pelos, com potencial poluente deve ser 

considerada. Desta forma, o objetivo deste estudo foi levantar a quantidade de pet shops existente no município 

de Maringá/ PR, estimar a quantidade de resíduos queratinosos gerados no município e revisar na literatura, 

destinações para esses resíduos. A quantidade de estabelecimentos no município foi obtida diretamente na 

Prefeitura Municipal e a amostra para o cálculo da estimativa da geração desses resíduos foi composta por 10% 

do total de estabelecimentos. Para quantificar e estimar a geração dos resíduos, os resíduos foram coletados por 

um período de sete dias consecutivos em cada estabelecimento da amostra, e pesados ao final e, após, foi 

calculada a estimativa de geração semanal, mensal e anual. A média da geração de resíduos queratinosos nos 

estabelecimentos avaliados, durante sete dias, foi de 0,91kg. Considerando que o município apresentou, em 

2019, 113 estabelecimentos, a média estimada de geração semanal é de 102,72 kg, mensal de 462,73 e anual de 

5.552,82 Com base no estudo realizado, observou-se uma grande geração de resíduos queratinosos no 

município e, por isso, sugere-se que pesquisas sejam conduzidas a fim de definir a melhor estratégia de gestão 

desses resíduos, de modo a reduzir seu potencial poluente e estimular sua reciclagem e utilização. 

Palavras-chave: Animais de estimação; Banho e tosa; Gestão de resíduos. 
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INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas houve um crescimento no número e no grau de afeto dedicado aos 

animais de estimação, por isso, investimentos em setores de cuidados, nutrição e tratamento 

médico de cães e gatos têm expandido (MAZON; MOURA, 2017). 

Neste cenário, a quantidade de lojas de comércio e prestação de serviços para animais de 

estimação, denominadas pet shops (PEINADO; FERNANDES, 2012) tem aumentado. De acordo 

com Guedes (2010), o crescimento no número de pet shops está associado à mudança de 

comportamento da população, que considera os pets membros da família, o que implica em mais 

cuidados com alimentação, saúde e higiene. Contudo, esses procedimentos geram grande 

quantidade resíduos queratinosos, como pelos e unhas, os quais se associam ao aumento de 

problemas de poluição ambiental (ONIFADE et al. 1998). 

Alguns trabalhos têm demonstrado formas de destinação destes resíduos queratinosos a 

fim de reduzir seu impacto ambiental, como emprego na indústria de rações (MORITZ; 

LATSHAW, 2001) ou seu emprego como biofertilizante (ZHELJAZKOV et al., 2009; SHAH et 

al., 2018). Contudo, para que estes métodos sejam implantados, estudos preliminares devem ser 

conduzidos, sobretudo relacionados à quantificação destes resíduos, a fim de comprovar a 

viabilidade destas destinações. Desta forma, o objetivo deste estudo foi levantar a quantidade de 

pet shops existentes no município de Maringá/ PR, estimar a quantidade de resíduos queratinosos 

gerados no município e revisar na literatura, destinações para esses resíduos.  

 

METODOLOGIA 

Os dados sobre a quantidade de estabelecimentos de comércio e prestação de 

serviços para animais de estimação (pet shops) foram obtidos na Prefeitura Municipal 

Maringá/ PR. A amostra foi composta por 10% dos estabelecimentos, com uma 

composição heterogênea, incluindo estabelecimentos localizados em diferentes regiões do 

município e que atendessem, semanalmente, quantidades diferentes de animais. Após a 

definição da composição da amostra, os proprietários ou responsáveis foram abordados e 

esclarecidos quanto ao objetivo do estudo, e com a concordância dos mesmos, foi 

solicitado o preenchimento da “Declaração de Autorização do Local” para ciência e 

permissão do uso dos dados.  

Para quantificar e estimar a geração dos resíduos queratinosos, incluindo pelos e 

unhas, os resíduos foram coletados por um período de sete dias consecutivos em cada 
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estabelecimento, e pesados ao final. Após a obtenção dos dados da geração de resíduos da 

amostra, foi calculada a estimativa de geração, multiplicando-se a média da produção da 

amostra pelo número total de estabelecimentos existentes no município, obtendo-se a 

estimativa de produção semanal, mensal e anual. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos no cadastro da Prefeitura municipal revelaram que o município 

de Maringá apresentou, em 2019, 113 estabelecimentos registrados com atividade de pet 

shop.  

A partir dos resultados sobre a quantificação da geração de resíduos nos 

estabelecimentos avaliados, foi possível estimar uma quantidade elevada de resíduos 

gerados no município (Tabela 1). Constatou-se também, que os resíduos, em sua 

totalidade, são descartados junto com o resíduo comum dos estabelecimentos, tendo como 

disposição final, o aterro sanitário.  

 

Tabela 1. Média da geração de resíduos queratinosos, durante 7 dias e média estimada da 

geração de resíduos queratinosos em Pet Shop localizados na cidade de Maringá, Paraná. 

 

Dados  Geração (kg) 

Média dos estabelecimentos avaliados 0,91 

Médias estimadas (n:113) 

Semanal 102,72 

Mensal 462,73 

Anual 5.552,82 

 

Em vista do aumento da poluição ambiental, da necessidade de maximizar o uso 

dos recursos existentes e aumentar a rentabilidade, trabalhos têm surgido para buscar 

alternativas para destinação de resíduos, assim, os resíduos podem se tornar matéria prima 

na busca por uma produção mais limpa (BRONSTRUP et al., 2015).  

Além de encontrados em descartes de pet shops, os resíduos queratinosos podem 

ser encontrados em locais variados e se originar de diferentes espécies animais 

(MARTINS et al., 2014: PANDEY et al., 2019). Dessa forma, vários pesquisadores tem 
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estudado a utilização desses resíduos. 

A biotransformação dos resíduos queratinosos pode ser empregada para 

tratamento de resíduos industriais de origem animal (NUMPAQUE; VITERI, 2016). A 

compostagem desses resíduos com inoculação de microrganismos melhora a qualidade do 

biofertilizante gerado (CHOIŃSKA-PULIT; LABA; RODZIEWICZ, 2019) e, no que 

tange ao uso como biofertilizante, seu uso é considerado como fonte de nutrientes para 

várias culturas (ZHELJAZKOV, 2009). A obtenção de proteínas a partir de resíduos de 

peixes também é possível (MARTINS et al., 2014), assim como o uso de penas para a 

fabricação de farinhas de penas (PANDEY et al, 2019). Alternativa para o uso de resíduos 

queratinosos é a produção de energia por meio de pirólise (GONZALEZ; RIOS, 2016). 

Ainda, proteína insolúvel oriunda dos resíduos queratinosos pode ser convertida em 

biomassa de proteínas ou aminoácidos (MARTINS et al., 2014) e, além disso, essa 

biomassa pode ser usada na engenharia de tecidos (VAN LE, 2019). Resíduos 

queratinosos se mostraram eficientes como bioadsorventes de substâncias com alto 

potencial poluente (AMORIN; PARKER; FIGUEROA, 2020) e, por isso, também pode 

ser empregados como bioindicadores (FONTES; FERNANDES, 2014). 

 

CONCLUSÕES 

Com base no estudo realizado, observou-se uma grande geração de resíduos 

queratinosos no município e, por isso, sugere-se que pesquisas sejam conduzidas a fim de 

definir a melhor estratégia para a gestão desses resíduos, de modo a reduzir seu potencial 

poluente e estimular sua reciclagem e utilização, visto que, a literatura mostra várias 

possibilidades.      
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